
N.º 3 

Pnblica-se no 1.0
, e 15 de cada mez} 

~ssig:na-se na Typo~raphi:, ond e sé 
imprime, e mais lojas <lo costume. 

O ELENCO 
---®=--

Espinhosa l.arefa é o ofTicio de 
cscrip{or imparcial! - Acostu­
mados como estamos a ver ac­
colhidas n ossas obras com .pala­
vras de adulac/io, que sern previ·­
bram em ouvidos de auctor co-

. ' mo be m--merec1Jos louvores· a-
1. . ' 
e1tos, qunndo menos, á mudez 

d~ ~rn surrizo de bene vola par­
c1,.d1da<le, que , permeiando o 
JH!s1n.L do nmor-proprio, nos foz 
brilhar os olhos de glorioso tri­
umpho; será com o mais extranho 
desgosto, que veremos eri~ir-se 
nlguem censor das nossas pro-­
clucções, élbocanhal-its com fri­
as criticas, discrjmiaal-as, iso­
londo-lhes todos os - que 1· ui o·a m 

d 
r . . ~ 

- eie1tos, e prevenindo com 
~ua iuj usta, e pnr ventura in\re­
J'l~a mordacidade osjuizos do pu­
blico ! . . -- J Zoi los , A ris tar­
chos, Mevios, e que mal vos 
faz o me ti poema, o meu dra­
ma., o meu r?mn~ce, pnra que 
ass1in-os rn;:is(1gue1s com os vos­
sos den!es de v1bora, que espré­
mem peçonha de mais morte, 
que os da propria vibora? ! .• 

De quantas dest.:1s apostro­
:phcJ não se remos nós o alvo pe­
lo decurso desta nossa ardua em­
preza ! -- Qun n tns reflexões te­
rnerarias, similhan(cs ás <Jlle aci-
1na vr.o cscriptas , - quantas 
vaias de prcsuncosos ! .. - E La! 
seri o nosso a '>:~na ~t io J)blo se r-• J .._ , 

v1ço que fazc1nos ft littPratura 
dos portt1!{t1ezes, q1w,a não ser 
com bald ões e moffas, só usa rn 
1·.cmune ral -os com urna cnc!H:r­
ga no hospifal, e nove pnlrnos 
<le boa terra em um cemi(crio!.. 

O desbocam ento das nossas 
discussões pºoliticas, a m:'t fé nns 
argumenl ações e raciocinins dos 
pnrl idos, a t.risecçf(o em que por 
clles nos achamos consli lu:dos, 
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rasões ponderosas são para e&ta I Não morava. porem o surrizo em 
desc.o nfiança mutua que entre todos: um loiro mancebo, amua­
nós se observ~l ; e d'ahi pr~ce- ~o e despeitoso, olhava tr_iste­
de que as mais das vezes a Jus- mente para o chão, que risca­
ta censura se ha-de confundir va a esmo com um cajado, em 
com a critica ( ou mesmo com a quanto um velhusco de rara 
satrra) e ha-de quasi sempre grenha, e boca escancarada era 
atnbu~r-.se, . ou a rnimizades, levado em triumpho pela multi-
ou a vil rnvep. - dão. 
~os nossos . proprios .ouvidos ja Esse velho era o ensaiador-
teem ch egadr> desses clamçn·es ; dos novo actores; peior do que. 
n1as con_sol_ernos-nos ,' que, para. todos os seus discípulos, era urn 
os desmrntir, bastara o tempo, Bertfwldo na Scena, mas um 
no processo d.este Q~sso <lesai~- Emile _Doux ~nando, ensaiava: 
nhado - mas Imparcial - escr1- - por 1:sso o tmham a pouco su­
pto. . bstituido ao mancebo loiro, que, 

Mm to uzado é entre nós o di t- não sabendo transmittir aos se­
ta do:,-" Quem melhor o qni- us collegas o enthusiasmo, o sen­
ze'. va a ma cau1," - N ào per- ti mento a verisirnilhança do seu 
m1tta Dous camrmo:; · na inseIF" represe~tru (poi::, era o melhor de 
sat~z de nos compararmos na bando) sofréra a ominosa pre- . 
1:1a1s !eve_ cou_sa J co11:_ o iUustre terição, e ganhára o injusto epi-

ja~on.to elo~ Pisoe~; nao <l1remos theto de - ee-oista. 
pois com elle o - jieng·ar· vice ;_~ 
cotis - , só contaremos a este 
proposito um caso lá <la nossa 
te rra. - "Havia pois nessa aldea 
de cbristo um theatro mui to 
aceiado; déra-lhe edificio a es­
paçosa tu lha de'um visinho mos­
teiro. - Os novos successores de 
T!tespis a tinham basculhado 
com toJo o esmero, e se .achava 
arread~ com solemnes damascos, 
e garndos panos de A rraz onde, 
em grnpos fantasticos, se viam 
dibuxados severos guerreiros, e 
da mas descoradas, affiguranJo 
aos cspectadores. .- , 
"Drama em sÍl encio ao pé d 'activo drama. ,, 

Era um fr:stival domino-o. -
Não póde explicar-se a flegria 
com qne ámanhece um domin o-o 

~ ~ 

para 11 ma a ld8a ; mesmo os que 
não téem fadigas 7 de que de s­
cancem, sentem nesse clia um 
regosijo insolito, inexplicavel, 
parece que se desabrocha o céu 
n'um ~urrizo, que vem espalhar 
lou(;ania em todos os rostos •... 

No antecedente Num ero demos o 
indice d os P eriodicos que se contavam 
cm 1838; inc nmbe-nos pois tra tar de 
cad a um deli es em pa rticular, o que 
só lenta mente iremos executando pa­
ra não cançarm os os nossos lei tores 
com identid ade d e ass umptos. Dos P e­
ri odicos di a rios mu ito pouco ternos a 
di ze r , por que alem d e m ui to conhe­
cidos per toda a ge nte, são excl nsi­
vamente dedi cados á politica; a pri­
meira rasão dar ia pouco intercs~e á 
nossa ana lise , e pela segunda quasi 
que ficam elles fora do nosso raio vi­
sual. 

Tomál-os-hemos .pois simultanea­
ente, dando nosso humilde- · · " · 

prna s no que toca á.. parte litte rar ia . 
O Nacional, o Director , o Tem­

po, ·o Correio, o Cons'titucio nal, e 
o Diario d o G overno, ei's os diarios 
em 1838. 

O NA CION AL é aquelle , que per 
m<1 is tem po se tem conservado; come­
ço u em 1831, , e desde Qssa epocha. 
po uco te m var iado r. sua phrnse. -
Appreseutando a espaços eloque ntes 
a rti gos d e fundo, jamais a ppareceu 
co m alg um inteiramente limpo de t á.­
ra ( como 'diz o nosso Filinto) , e nfí.9 
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J:aras vezes se lhe depara -com um - j to que seforamtornandocadavezmais I honra, e f1rmesJ;L decaracterdovarão 
revoltante , um entravar, e outras raros, até.porfim cessarem ele .todo.· forte, e d'animo eonstantc •. 
quejandas algaravias que Jhe matam · O.Jolheti11t é pe1a força do do Na- Assim si por uma parte nos será !e-
.a facundia. ' ciona). vada em boa conta a demora, que hou-

Nos arti~os de Variedades nãO' fa. - -O CONSTITUCIONAL ·ccim o vor-mos n'e,te assumplo; por outra 
le_mos, pois que são filhos engeitados, seu estylo medi o, facil, e engraçado parte não podem os desde j,i esconder 
ninguem quer~ndo responsabilisar-se dav.a honra á nossa lnprensa Paio- nossa hnmilde opinião de que o pa­
pol_u mal atavrndos que se amostram. dica. nygirista, qnc (com quanto por arte 
Pois é pena; qoe ·nestes ultimos tem- -Seria custoso deparar-lhe .com um decline este epitlieto) o é sem mistu­
pos, tem-se notado gostosa escolha galicismo. ra, mui longe ficou d'alcançar o fim, 
no folhetim d'aquelle jorríal; assim Pirralmente -O D1ARIO DO GO- que antolharn. · 
não fossem as traducções tanto ao pé VERNO tem appresentado pháses, - Accrescenlarernos inda, ,q1se nãoso­
áaTettra, qu·e -se- ftêa em duvida, si, · ·porem depoi-s qtte foi comettido ao ae- mente a!gwma vêz eHe se -appresenta 
o que se leu, era francez ou portu- tual Recl.aotor não póde negar-se-lhe por extremo infeliz para a memoria do 
guez. -Tambem -algumas poesias a- merecimento: o estylo é puro e casti- que ·pertende exaltar por essas com• 
hi se lê~m de tempos a tempos, mas gado, .. ~~pl~Ja.zecorrecta sem mescla parações que recorda d'outras eras: 
nenhuma ain~a vimos., ·que ,mereça de francesisnuJ. · mas ta1nbem, qae, referindo-se ás epo-
este nome: citaremos como -exemplo _ .,_ chas cm queslã.0, adrede procura em-
uns taes verso$ de uma .Senhora ano- RESUM1D4 NOTICIA maranhar nns apparencias da duvida, 

· -nima, que ja mui.tas vezes 'tem mimo- Da vida de D. 1Yuno Caetano Alva- e d0 ·-my;,terfo acontceimenlos, que o 
seado os ·leitores do Nacional com as vare,ç Pereira de. MeUo, Duqiie de panygeúsla não podia deL'CRr de saber 
suas_pro.çisi'>imas pro'S([s deslavadas, a Cétdavdt = Pari1a = na Typog;rafta com exactidã.o, snpposta .a intimida. 
que 'n'aquelle jonrnl se chama excel- de Casimi·r. de, que clle diz tivera com o Duque 
lentes producçõe5 poe,ticas ! - Quando Chegou-nos agora á mão este opus- de cadaval, que é força crer os nã.o 
acabará · entre nós o servilismo litte- culo; e nos consta que alguns exern- ignorn va, para lhe não fazer-mos a 
rario? -Quando cessaremos per u- plares delle se tem espalhado; .por is- desmereci.da inju,i:i,a de o ter por i-nscn­
ma vez de propagar, e recommendar to intendemos convir, qne digamos sa t.o. 
com elogios o que sô de vituperios se alguma co·usa a seu Tespeito; ·apenas Daqui vern que o A. do ,opuswfo 
faz crédor? - -Quando deixaremos de porem nos ,precisos termos, q11e nos só pode haver de~culpa na .tacha de 
perpetuar, e-conduz.ir pala nossa mão temos proposto sobre qualquer esc.ri- par tidario, para não iucorrer na de 
á posteridade as foz e» , o repudio da pto 1Nn gr•r.al. insigne má fé. 
nossa elegante poezia portugueza, le- Demais: a Casa de Cadaval é es- Sentimt:>s de coração sermos leva-
ga,ndo aos vindouros e·sas sementes sensialmente memorada em nossas bis- dos pela vehemenci:a da c~nvi-cção á. 
<l.e máos escriptos., e fazendo dest'ar- torias. O ultimo .Ouqiie -âe Cc,daval, le~brança d' estas expressões; porque 
te um verdadeiro des ·serviço :á ii'tte- que pela primeira vez apparecera' na se não imagine, qtte, pois o eHc:,gi­
ratma patri-a 1 scena política em 1826, deixou para ado foi, e o ellogiadôr .é dos prim:i­

E' mu-it.o digno de 1ouvoT um arti- sempre a patrit em 1834, e foi mor- paes fautores de D. M igucl, á forçà. 
go semanal com o titulo de Retros- rer em terras •e$trauhas pela fatal ida- os proc~iramos deprimir .. Dicemos, re~ 

, . ---r>eclo }_lulitico-;-a-i~ exçellentc e de dos partidps:. O Duque de Cada- pi ti mos, e de novo a%egura.mos, que, 
pura, o estylo é cerrado, como con- val foi um dos ~embros da .Regencia n'est.e nosso empenlw nã.o curamos. 
vern ao a.ssum,pto, o é este de tanto in- . creada por El-Rei D . .Torw VI em 6 nem de pessoas, nem de políticas:: 
teresse, que 1for el'le sobe de pontoo : de Março d'aguellc anno: foi o pri- mas é para nós indispensavc! exa mi­
valor do Nacional. . ineiro PTesidente da Camara do, Pa- nar a cxactidão das proposições, e dos. 

O DIRECTOR nos sr.us _.irtigos de r.es 'A.omcado por E!-Hai D. Pedrn IV raciocinios; scpara_r a verdade dos ern­
·fundo se tem sempre nostrado rigoro- foi Ministro assistente ao despacho de bustes. 
so na linguagc:m de .que uza, e bem D. Migul'l: fõi p'or este demittido, O A., cujo nome não declara, ·diz. 
se pode dize_i· q~t! escreve em portu.guez; ou forçado a dim i ttir-se de tal empre- toda via_ (1, pag. 6 =" Tractei-o [ ~ Du •. 
nos seus pnmetros tP.mpos era um pou- go; aceitou, e exerceu depois o car- " que de cadavalJ de perto mais d,e 
co requintada a collocn çfLO, ~ a c·uf;pae go de Coronel General dos Realistas, " dez annos; tractei com elle negoct­
fu.ga a fazia trescalar para o archis- com mandou Lisboa, em q11anto D. " os graves; observei-o n' aqudles mo­
mo; a dicção tinlia muitos resabios Miguel foi em pessoa dar toda a for- " mentos de dezafogo, em fiue os ho­
de .Pa'i·va, e mais .i inda de Ferrcità., ça, e todo o impulso ao Cerco do " mens 5e conliec.-m melhor, porql!e 
peccando a vezes poranti rp1a-da. Es- Porto:desamparoucomtodasastropas "não podem pôr na co111m1micaç:io 
ses excess0s de virtude se acham ac- que tinha ásua disposição esta Cida- " tamanho estudo; tive em tim vari• 
tualmente modificados, e ja· nada ha de na mcmoravcl noite de 23 para Q.1, " as occasioes e meios opportunos de 
<:le quedesden11ar.-QuantoitsVaric- ' de Jnlho de 1833, sendo assim cau- "me informar largarnente dos acon-· 
<lades offerecc 'todos os defeitos do fo- sa de ·q1!le sem o mais leve obstaculo " tecimentos, de que n:'w pos~uiasci• 
lhetim elo J.Yacional sem ter a boa es- os Lisbonenses proclamassem a Carta, " cnci a propria. = ,, = N etil,H cir­
colha· que n'aquelle 2e manifesta. e a Rainha na manhãa seguinte; sol- cunstanc ias º. unico homem, gue se 

O T E MPO orça pel o Nacional cm lassem os presos; entrassem os arse- conhece é o ilispo de Viseu; todos á 
'gua ~ aos a rtigos de f undo, deven- naes; se armassem, ~e organissassem uma ~ designam por A. do 01rnsculo; 

0 comtu<lo notar-se que alguma vez sob um aspcl:'fo rêspeitavel; e chamas- e o estilo notavelmente puro, ellegan­
os tem apprcsentado de li nguagem ir- s·em, e recebessem corri j11bilosos cm- te, e seu dclle, parece ni'to devêr dei• 
'repreh'ensivel: quanto ao mais não se boras, o victorioso D1tque da Tet· xar a C5LC! respeito a mini ma hesita-
faz nota vel. ceira, e sua tão pequena, qua>ito de- çii.o. 

O CORREIO se a lo- uma virtn le noJada e valente divisão. Em VPrd:..de o estilo, e a fraze em 
- de linO'ua_g.ern a p.prcscnt~, é a Cai·e,t- Estes factos, que o .A. do opuscu- que se acha escripto este opusculo ·é 

d a deiJvicio, n~t0 se disti1windo por lo não contradiz, ao mesmo tempo, exccllenlc: e muito simelha o de Ja. 
classica, nem por bastard~: pede a que pola anth\tese moral em que se cinto_ F1'eire. Aj11izem nossos Leitores 
verdade o di ze r-se , gne alguns arti- involvern, provocam justificada curi- per s1 que para esse fim lhe trar1scre­

. O'OS se lera m n'aquelle jornal todos osidade de conhecer a ve~dad eira ra- vemos aqui os dous primeiros §§ do 
bril ha ntes de nt10 vul o-ar el oqncncia, são de cada um delles; offerecem evi- pecp1c no prologo: 
e onde o rico id ioma 

0

1
1ort11g uez al a r- dentíssima defficulda<le ao panygiris- " 1:)izem qu~ se dcrn escrever a His­

d 0.ava todas a, suas ga las; mas o tem- ta para os conciliar com o ponto de torta sem od10, e sem affecto. Eu es­
po dcssos a rt11J0S pa ssoit; á largo trnc- ·crcYi est~ opusculo sem odio, mas não 



sem affeclo; porgué nàó está na mi~ 
nba m ão deixar de amar a virtude, 
Puz p orem grande cuidado cm escre­
ver só o que t enho pOI' verd ade. A 
quem poderi a e u q11erer lisonge'lr ? O 
l)uque D. Nuno Caetano está boje 
muito acima de lo uvores . ou de inve­
cti vas -hum :.nas. Aos seu; guardo o d e 
vido respeito; mas nfw pe rtendo gran­
gealos, nem ellt•ii se deixariam g ran­
gear, por adu laçoens . 

Q nan to ma is , que nio duvido ap• 
pellar para o teste m unho d e todos os 
que conh~ceram o Duque D. N un o 
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Caetano. T eve emulós, teve inimigos , 
porgue alta virtude , núnca deixa · de 
0s ter. Para o testemunho desses emu­
los e inimigos appcllaria sem receio. 
AI O" uns conheço bem dete rminados, 
be~ confiados em sua habilidade, e 
nfto t emo que saião a d esmentir-me : 
porque ainda que confiem de mais, 
pois que na opinião de nós mesmos 
sem pre nos ioclinamo5 para o mais 
favo ra ve l, sei d e certo que não tem 
tão p o uco e ntendimento, que ouzas­
sem· arguir-me se quer de exagerado. 

( CÔntinuar-se-lia) 

11 
POEMAS PUBLICADOS EM 

, 1838 . 

Adão remido por J. Christo. 
As estações do anno. 
A Gineida. 
A Paixão de Ohristo. 
A P esca. 
A Primavera (nova edição.) 
A Harpa do C re nte - 3 series. 
A restauração da liberdade. 
O Canto Çl3, º dos .Animaes Falantes 

de Casti. 

CoNCL UA ÃO DAS P OES I AS A'MEMORIA 

DE 8. C. D'A N DRADE. 

Mas silencio se impoem , quando alto s~a 
A Lei do Excelso Nume .'-

Amisade é um dom da Mão Divina, 
Nil, ut am ititia est du!ce; at níhil acrius ilia, 

Q um mors flere urget , qui fuit alter ego :' 
Sic ratio quc ritnr desiderii it:ta sagitis: 

~ue adoça do m:ortal o peito enfermo; 
Mas seu almo prazer tem wmo os homens, 

Na fria campa o te1mo.-
Immortal, e constante é só o bem snmmo; 

86 el1e saciar bem pode um ' alma ; 
lpsa tamen si let, ut llelligio eloquitur, 

Mtl'nus amicitia almum, et ei coelcsti origo; 
SeJ nnmeranda inter deperitura bona N'elle só se reunem os bens todos, 

Fixum permanet usqu e bonum tantummodo sum murn ;. A todos leva a palrn a. 
N il procstantiu s est bona cnncta supr.1; 

Adpetitur sem per, pruperat mens sem per ad illnd : 
A passe d'este bem Voclos anhelani , 

A p6z ell e incessante o· mortal corre; 
Mas só gosal-o vae no Empy reo santo, 

O Justo, quando morre. 
Qui páor auscqnitur, nempe beatus erit . -

Ail snmrnum ergo bonum carus migravit Amicus: 
. Aagel ici$qne choris jam redimitus adest. O gôso do bem summo , certo creio, 

J a tão chorado Amigo galardoa Sic pietas tenet ; hoc virtus rlonancla tropheu; 
Nam hac si ne amiei tunc nomen inane forct, 

Oh I Nimium f'elix ! (sint haec solat ia ~ínici) 
Entre os Coros Angelicos, ovante 

J a sua voz ressoa. 
· Jam mala despicit, heu ! Quae hora futura paratl A 35Ím ao coração fa lla a piedade; 

Premia tal é dev ido á sam virtude; 
Sem tão nobre laurel d'amigo o nome 

E' nome vão , que illude. 

Pcrge igitur lacrymis(]ue piis jam parce, Viator : 
· Haud p1angendus Quem gaudia plena beant. 

- ----EL!ZL!::::5!!!'!1,~GW~,....-----
Fel iz elle míl vezes i [sP.ja dado 

Este, allivio á saudade] pois siguro Tn.ADUCÇÃa. 

Nada ciiste mais dnce que a imísade ; 
' Nlas nada ma is accrbb quando os laços 

Que de dous corações um só formavam , 
A morl c faz p;idaços. -

Da rarào, pela v<Íz d'a lta saudade, 
Tal, a força da <lor, é o queixume·; 

lrnVISTA DOS THEATltOS .. 

'RUA DOS CO~DE~. -Nestes 
passados qui nze çlias nenli1 1ma p essa 
uova foi [~ s-eena n'aquelle t.h eatro; 
hoje se rcpre~e nta pdla prim eira vez 
o E-niparedaclo, e d c ll t! falarem os no 
se.;ui ntc N Llfll L'ro . · 

S. C:\.l{LOS . -Q11inta f'cira 13 do 
corrente :; ubi11 novamen te á Scena a 
upera - L' Esul:; cli ! foma- para (Ü­
butc do prim eiro tenor Pati . ::3 i a opr ­
niào publ icri lhe foi avc:;sa g11ando, 
:.'t trez annos , fo i pel n. vez prime ira d e­
se m penhach por Jlagiorolí ,. Furiani, 
e jJ1.attey , 11 ::w li a via , nos, parec·c , 
muita rax ,'i" pnra q 11c esta Opc,~a, c11-
j o ma ior µapcl é do Sr, ,11arianni , 
fosse ago ra mn is he m recebirhi . -Por 
116s, confessa rem os q :1,) nos bem pou­
co agrad o11, -Com ma goa viam0. o 
gen io d e fA 1.cí::i e B eli.wrio empanado, 
como o so l per hrurna ce rrada , e só 
no t crce t to que fe ixa o l. º acto a 11i­
rnar-uos co m um brilhante ,m :1s fugi­
vo raio de si.a l·uz, que m a is ainda 
1,os fez sentir a esc uridão que se lhe 
seg ni11. 

l•a lcrnos de Sr. Pati. -Era g ran­
<l e a cspectaçi\o do publico, e um pro-

- J.á JlO.br~ooein, .. .á..der , ,oiros l,b--&lh,.,...----......­
As nuvens do futura 1 

Viandante ! Prossegue o teu caminho; 
De lagrimas verter, em fim, descança, 
E' inutil dar pranto a qnem ja goza 

A Bemaventurança . 

fund o s ile nc io , e a~imadora altenção 
reinavam nos e,pcctadol'es ao appre­
sentar-se ag11elle artista com uma fi­
g ura cm todo a sentido propria a ca­
pti var-lhe as sympa thias. -- D espren­
d e 11 a voz ; e essa voz cheia d e sua­
v idadc e d oç ura se erg.ueu com um 
sumido receio que muito b em cabe 
em presença de um publico illnst rado; 
foi-se pouco a pouco an imando lím­
pida e ,.nelodiosa , e se am ostrou d o­
tada d e mui to frescor e mimo. La­
me ntamos porem' que ell a tenha tão 
po uca a mplitude,, como d es te se u can­
to d e debute se p óde' d eprehender: ta m~ 
bem not.ámos·q ue nos. c.heips_s;e d e ix a­
i,a abaf;H pelo orquesta. A mimica 
e jogo ph.isionomico são fortes e na­
turaes, mas alguma expressão rn ai~ 
lh e qºueriamos na voz - quesito de 
não pouca importancia nas operas, 
o nde a dec lam açã o é o ca nto , - Pou­
co ainda. ouv"irnos- o Sr . . Pati, e es­
peramos que· nos <lar{L occas iões de 
rectifi car o que d este nosso conceito 
lh e é menos favoravel. 

A danç" Nabuchodonosor tem con­
tinuado a ir tLscena, e muito diver­

, sas opiniões temos ouvido a seu res­
, p eíto; sem que estas prejudiquem os 

nossos j uizos, diremos de lia quantt> 
nos occorre u na placi<la e desapaixa­
da attenção que lhe dedicámos. 

O seu uni co defeito é o dssumpto, 
- red e emaranhada: cujo f10 ninguern. 
seguiria 1 si uão tivesse o folheto sem­
pre :í vista; e o anxiho que deste pro­
vem para a interpetração da panto­
mima se troca em de:.ofiiciosa recom-

. mendaçã0 1 pai.enteando a impossibi­
lid ade ele applicar-se 'd evidamente o 
texto á gestic ulação; alem disso, é 
assaz mouotono e classico. 

A musica é ex.cellente, e até em al­
gumas partes muito d ramati-ca; tal lf 
a do frnal do 1.º acto, que expri~-e 
com sublimida d e a confusão e o hor­
ror nos levi tas ; o furor, o anatherna,. 
e a ira d e D e us nos violadores do· Tem­
plo. O so l lo do Sr. Freitas no ultimo 

, acto, e o do Sr. Jordaní no~.° sen~ 
do composições de mimo, com per­
feição e mimo d'io ex("cutadas . 

N o desempenho destinguem-se prin­
c ipalme nte a Srª, Cati, eo Sr, Giu.li­
ani, a primeira, comprehendendo per­
foi tam en te o seu papel, tem alem dis­
so a vantagem de estar em perfeito 
caracter , e mostra uma expresião , e 
desenvolve ·um talento que emba,lde 

3 ~ 
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pretendi riam negar-lhe as prevenidos . . 
- O Segundo não lhe está inferior. 

Os bailados são deliciosos, e a mu­
zica do segundo tem uma molezá 
oriental, tão propria q uant@ agrada­
vel. 

Da sua riqnesa·~ja muitos teem fa~ 
lado; e nós concluiremo$ por lembrar 
que o louvor, e a censú:ra, nós os 
deslrib.ui-rnos sem g.alardüo, ou a.cin­
te, e só como francamente entende­
mos. ~ 

,QUESTÃO DOS .FOROS 

-E F<iffl A:'E8. 

Neste_ momento acaba dtJ pttbticar-se · 
com o titulo= Carta d~ ·uni Pro­
vinr:zano a outro, Deputado em Cor­
tes= @u= Observaçóes ao Proje­
<Cio de Lei, que pelo Relatôr da 
commissáo especiaZ de foraes f ai ap­
presentado cí Cam era dos Deputa­
dos em Sessáo de 10 d' Abril 1339. 
= (~3 pag. ele B.º) = Lisboa na 
'Jypographia do P. J. S. Amaral. 

Não seremos tão fat~os ., que ú prÃ-
•meira vista nos julguemos habilitados 
a emittir op.iniâo ácerca d'um escri­
;pto sobre assumpto de tão transcen­
-<lente importancia. O que só por ago­
l'a podemos dizer é, que tie u A. (ano-
11imo) se appresenta errd prnnunciada 
,opposição assim ao Decreto de 13 de 
.Agosto de 18312, como ao nov-o pro­
jecto. Esta idea porb cecto h5.ode for­
mar nossos Leitores, ta.ut.o ijue ve·am 

- - as seguintes expressões logo do~- -.°=: 
·" Começando a lêr o Preambulo, 

.,, qtte precede .a 0s .Artigos do Proje­
"' cto, gosava eu <la sª't isfaÇ[tO de , 
" ver nelle pensa meu tos, e éxpres­
..,, sões proprias p.ara sa.tisfazc r a mí-

expectação ••...••• ·- .•.. quando 
" cheguei: a vd-a como enthusiasmada 
,) de não sei qual grande pensamen­
" to do Decreto de 13 cl' Agosto de 
" 1832, empenhada em sustentar a­
~, guelle pertendiclo monumento de 
.,, Alta Sabedoria, e obrigada a res­
.,, pcital-o em toda a sua exlensâo-, · 
~, até qualificar os bens da CorotL de 
" morgado, políticos f armados para . 
.,, cerccir o t!trono da abjecçâo de mna 
" constante dep:endcnc.ia ! Quando is- · 
~, to cheguei a vêr, lembrou-me se 
" .alguma -estranha influencia entra­
" Tia irns trabalho, da Commissão, 
" perdi a i.atisfação, com que ía le.n­
" do, e qu::rsi a esperança de encon_­
" tra1· oo projeeto .as prnvidencias, 
,., ,que sopptrnlrn justas, e necessa.rias. 
.,, Com tudo desejando satisfazer ao 
,, ernpenhó, com que me pedes o meu 
" parecer sobre o projecto; e ... : .. 
,~ . . • • . . fui l21nçando por escnpto 
,, .algumas observações, que me oc­
,, éorl'eram ..... &c. " 

, Fala depois do prnjecto em geral, 
-e principa lmente d'algum de seus ar­
tigos em particular. 

E' "isto apenas o que por agora po­
demos enunciar a este n•speito. 

O ELENCO. 

!Sentimos não nós caber espaço pa­
ra dar per inteiro a Carta que abai­
xo transérnemos. Ja Portugal tinha 
o seu Camões quando ainda a Russia , 
era um povo barbaro, e em civili sa­
ç.ão, e litleratura, tão esteri-1, como 
os párarn.os de gêlo que a guarnecem; 
e o que váe sendo a Russia, e o que é 
Portugal? - Compare-se o movimen­
to litterario de uma e outra. 

LITTERATURA DA RUS.SJA. 

EM 1838. 

Me·u -:Se-n-hor. 
Paris ~5 de Janeirn. 

Sem me embaraçar em .considera-· 
çees geraes ácerca do dcsenvol vi men­
to da litteratura na Russia, parece· 
me que uma vista <il'olhos sobre o qne 
.de mais nóta occorreu no proximo pas­
sado anno assaz d'jnteresie offe.recerá 
aos sells leitores, e lhes acarearCL 11m 
instante de attenção. -Entrarei pois 
sem mais deteuça no assumpto come­
çando pelas producções h istoricas. 

O movimento de aJ.ta critica, es­
tampado neste nosso seculo pelo re­
nascimento dos estudos hisloricos em 
França e Alemanha, já foi lavran­
do até á Ru~sia. Desmoronámos nós, 
para a reconstruir com mais verdade, 
toda a nossa historia; foram tambem 
as de Roma e G1·ecia inteiramente re­
compostas; assim á imit<lção de nós 
vão os Russos esclarecendo os tempos 
mais remotos 0 seus fastos com uma 
luz mais sfta e inteligente . Não se to­
ma já ao pé da lettra a Chronica de 
Nestor, como l~rgo tempo se uzon , 
e a celebre Historia da Russia por 
l(arausin quasi que vr.m a 8er analo­
ga, no que toca aos antigos tempos 
á nossa Histo.cia de França por Ve­
ly, ou per Anquetil. - Longe de mim 
detrabir com acintoso empenho a chro­
nica. de Nestor, um dos mais respei­
ta veis monumentos da Hi,,toria do 
Norte; esta chro11ica todavia, bern 
como a maior µarte das que a Euro­
pa lrnuve nesse mesmo período, pre­
cisa <le uma interpretraçào concerta­
dament.! calculada, e dt1 conveuicu­
tes commentarios. Lo11vores se d~­
vem pois ao ministro d'inslrncção pu­
blica, o qual, comprehendenào to­
da a imporlancia ele tal 0bjecto, no­
lll\!OU uma comissão scienLifica espe· 
cialmeo..te encarregada de rever o tex­
to dessa Chronica em presença dos 
diversos manuscripto,, e ele puulicar 
della uma edição tã.o accurada quan­
to no passivei coubesse. 

Concorrem de toda a parte <i. com­
pilar-se as tradições, o!> monumentos, 
as cart,,s, e as antigas actas, q11e 
podem devassar o estado da Russia 
nesse seculos de obscuridade, aonde 
é tão deffieil lançar uma vista ass;az 
destíncta e certeira. O governo associ­
ou-se a este movimento que apadri­
nha, e incetou a pnblicação de uma 
serie de documentos offi.ciaes rela ti vus 

ás antiguidades da Itussia. Quatro 
volumes, fructo de urnn expcd ição 
archeologica dirigida por P.a.zilo Stro­
~U' e Tiago Berednicoff, ja foram pu­
blicados. Os archivos dos nwstoi­
ros, dos tribunaes' dos ãntigos so­
lares, foram cleveladamentc visita­
dos, e forneceram uma multidão ele 
manuscriptos preciosos para o conbe­
ci men to da antiga administração da, 
províncias, du culto, da füzenda, 
da organisaçã.o municipal das a11t igas 
eras, elos usos e costumes, c111 mna 
palavra, das instituições pttl,iicas, e 
pa,ticulare, . -A Europa illustrada ' 
não pode de:ixar de fazer votos pela 
continuação de um trabalho q11e só 
o fo voT do governo imperial pode su~­
tentar. 

Achou muita sympathia no publi­
co esse impulso <lado pelo g·uverno. Üi 
trabalhos particulares dos sah ios toma­
ram o mesmo rumo, e ma is obraJ se• 
rias de historia apparecerarn per tod•) 
o anno de 1838, do que em qualquer 
dos antecedentes-; a mais imDorta11te 
deve-se a Bulgarine e tt1m p~r titt1lo 
-A Russia. Os 4 primciros_volt1111es 
pnblicaram-se em J1mho , e vieram ex­
citar uma viva coutenda entre o, par­
tidistas do novo , e antigo rn ethodo 
historico.- Aquellesem vezdea r:1it­
tirem cegamente, o que- vem nos An­
naes de Nestor, e por estes unicos da­
d os escreverem a hi storia, chamam a 
critica em s<1u auxilio para a intcli­
gencia dos factt>s, dos Annaesby.an_. 
ti nos, dos livros orientae,, e C:e to­
dos os testimunhos que é passivei col­
l ig ir. Bulgari ne comtud,) não se <"Ol1fos­

s·111 como pertencendo a um, ou a outro 
partido; usou antes d'urna especie de 
eclectimio assolhando ao pu'blico os 
docum~ntos da demanda, sem querer 
constituir-se arbitro. Talvez nisso fi­
zesse bem, p orqt:w, até que um mai­
or numero d.e rnateriaes appnreçam, 
nã.o parece cou;a possível reso lver com 
com decisiva a t!lhoridade muitas q ues.: 
tões essenciaés dos tempo, passados. 
O fim do auliwr é dar uma exposição 
geral da hi!toria, gengrapliia, P.sLa­
tistica, e litteratura. Compnrnndo o 
que tem dado esta bella em preza. com 
a e,ta Li;,tica pubi ica da á alguns annos 
em franc::!Z per ... '-.'olmit:.ter, e de que 
se usa gera lmente, é facil de concluir 
f]Ue gra11des lacunas se acham preen-
chidas na prirn~ira ........ . 

Mouravie!f author d' uma Viagem 
a Jerusalem que muito Sf;lboreada foi 
n'l ltussia, e tle que ha muitas edi• 
ções, p1.1blieor1 este anno uma Histo­
ria da Igreja Russa. Meusionan­
do as differe1.tes phases da a11tocrncia 
religiosa, que, per nove secnlos foi 
para a Rllssia principio ele civili~a­
çào, e ao mesmo tempo liança de na­
cionalidade entre as diversas povoa­
ções separadas per dominações d i vcr-
sa s. Continua,·-se-ha. 
™i!i: ...... :.U:W:::.lt9WWWU4 
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